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Introdução

O presente trabalho sobre o tema ”Um Estudo de Caso de Marketing de Turismo”, realizado no âmbito da disciplina de Marketing e Turismo, tem por objectivo retratar a política de marketing de uma empresa, neste caso, da empresa de animação turística “Monte Selvagem”.

Começaremos por fazer uma pequena abordagem ao historial da empresa, assim como à sua organização, ao seu sistema de produção e respectivos recursos. Pretende fazer-se o ponto da situação actual, isto é, saber das opções estratégicas consideradas fundamentais, tais como: quais os seus alvos, o seu posicionamento, as fontes de mercado, entre outros. 

Ocupando, hoje, o marketing uma posição de força poderosa em qualquer empresa que queira singrar num mundo afecto ao fenómeno da globalização, actualmente é comum ver-se a mesma empresa a praticar diferentes filosofias de marketing, umas orientadas para a produção, outras para o produto, para a venda, para o cliente ou para a sociedade. Pela importância do assunto vamos querer saber a posição da “nossa” empresa.

Procuramos ainda saber do conjunto de pontos de interesse para os quais uma empresa que queira atingir os seus objectivos de marketing deve estar atenta, sendo eles, o produto, o preço, o local e a promoção. Abordar-se-ão também ao longo do trabalho, aspectos relacionados com a comunicação.

Para obtermos todas estas respostas começamos por fazer um primeiro contacto com a empresa, comunicando a nossa ideia de trabalho e os nossos objectivos. A resposta foi a melhor, a empresa mostrou interesse em querer participar na iniciativa e disponível para fornecer todas as informações necessárias. Foi-nos logo disponibilizada alguma informação via e-mail e agendada uma visita à empresa, com o intuito de a conhecermos de perto e realizarmos uma entrevista à Dr.ª Sofia Santos responsável pela Comunicação e Imagem da empresa.

Na posse da informação que julgamos ser a melhor, procedemos à análise interna da empresa, nomeadamente identificando os seus pontos fortes e pontos fracos. Importa ainda referir a importância do conhecimento dos consumidores, do macro-ambiente, dos clientes e da concorrência, e tendo em conta a conclusão desta análise externa (uma análise apenas de tipo qualitativo) traduzimo-la para: oportunidades e ameaças.

Depois de verificarmos se as acções de marketing da empresa em estudo, promovem a sustentação e a repetição de compra nos consumidores e se essa política está ou não ajustada ao ciclo de vida do produto, apresentaremos as nossas propostas, isto é, as nossas ideias para um melhor aproveitamento dos pontos fortes, melhorar os fracos, agarrar oportunidades e contornar ameaças. Por fim tentaremos submeter as nossas próprias propostas a uma avaliação no sentido de prever as suas vantagens e desvantagens. 

Com um trabalho desta natureza, contamos poder contribuir para que a empresa mantenha ou conquiste o lugar a que se propôs de início e que cumpra eficaz e eficientemente a sua missão. 

Análise da situação actual

A Empresa

O Monte Selvagem partiu de um sonho dos seus sócios de abrirem portas a um lugar onde respeito pelo ambiente e pela vida animal, seja uma prioridade, onde a sociedade moderna encontrasse formas de lazer e entretenimento diferentes das habituais, tem como principal motivação um grande projecto Pedagógico\científico privilegiando a aprendizagem em lazer e a conservação da biodiversidade. (Aprender, Divertir-se e Interagir com a Natureza e o Mundo Animal) . Acolheu vários animais carenciados,  abandonados por outros parques.

Levou 2 anos a ser licenciado (pela direcção Geral de veterinária e direcção geral do turismo) foi planeado e desenvolvido segundo princípios de Coerência Ambiental, das mais recentes normas e requisitos comunitários que regulamentam parques desta natureza. Resulta assim de uma ideia perseguida durante alguns anos exigindo muita dedicação e esforço especialmente no que se refere à parte financeira. Foi necessário um grande investimento (inicial\manutenção\expansão), que já orçam mais de 1,5 milhões de euros (capital privado), tem obtido total carência de ajudas e incentivos. 
            Hoje já é uma realidade e pretende evoluir sempre no sentido do respeito da natureza e por aquelas que a apreciam e ajudam a preservar. É inaugurado ao público a 08 de Maio de 2004, e até agora já conta com mais de 100 000 visitantes desde crianças a idosos onde é bem visível o seu agrado e a vontade de um regresso próximo.


Opções Estratégicas Fundamentais

Alvos: 

Devido ao carácter didáctico e pedagógico do parque o objectivo essencial é apelar/atrair as crianças, muitas vezes em visitas de estudo, de forma a que estas possam incentivar a família a deslocarem-se até ao parque. Deste modo, considera-se que os alvos principais são as escolas (crianças) e as famílias. 


No entanto, o Monte Selvagem tem tido a preocupação de oferecer uma maior variedade de actividades por forma a captar outros tipos de público-alvo (organização de eventos: almoços de trabalho, cocktails, eventos culturais, exposições, etc.).

Posicionamento: 

Trata-se de um parque selvagem em pleno Alentejo e que oferece uma grande variedade de produtos/actividades. Apesar de existir um outro parque de características semelhantes em território nacional (Badoca Park), o facto de o Monte Selvagem estar a apostar em projectos educativos (mais do que os outros parques) funciona como elemento diferenciador. Junta-se ainda a questão da forma como os animais chegam ao Monte Selvagem, visto que estes não são comprados, mas sim cedidos por outros parques ou jardins zoológicos que têm animais em excesso. 

Concorrência: 

Não sentem muita pressão por parte da concorrência, em certa parte devido à distribuição espacial dos vários parques, e ainda porque cada um deles apresenta as suas características diferenciadoras. Para comprovar esta realidade, este ano iniciaram uma série de reuniões com o Zoomarine, o Badoca e o Zoo de Lagos. A relação do Monte Selvagem com a concorrência é bastante saudável, na medida em que, irão fazer uma parceria com o Zoo de Lagos e com o Fluviário de Mora (ao visitar um destes locais serão oferecidos bilhetes às crianças para irem visitar um dos outros dois locais). Isto deve-se ao facto de que, segundo a direcção do Monte Selvagem: “Há público para todos!”. 

Marketing-Mix

Marca (logotipo) e nome:

Quando foi pensado todo o projecto do Monte Selvagem, pôs-se a questão do nome que deveriam escolher. Uma das primeiras ideias era que o nome tinha que representar as várias actividades que a empresa pretendia desenvolver. Além disso, queriam que o nome contivesse um cunho alentejano, daí a palavra “Monte”. Por fim, uma pessoa da família sugeriu “Monte Selvagem”, ideia aprovada por todos e assim ficou este nome.


No que se refere à marca, o objectivo era fazer algo diferente que captasse a atenção das pessoas, por isso mesmo, escolheram a imagem do crocodilo; ao mesmo tempo, a cabeça do crocodilo faz lembrar um monte, no qual se ergue um sobreiro, sendo estes elementos característicos da região alentejana, região essa onde se encontra o parque. Ao longo dos três anos de funcionamento do parque, o logótipo já sofreu algumas alterações, no entanto, estas foram bastante reduzidas, na medida em que é importante manter a imagem de marca, no sentido de criar notoriedade.  

Produtos:
O Monte Selvagem tem para oferecer uma grande variedade de atracções, para toda a família, entre elas:

· Uma visita pedestre pelo parque, a qual decorre numa área de montado de sobro e azinho, de cerca de 5 hectares. Os animais encontram-se em habitats naturalísticos, ou seja, adequados às suas necessidades. Além disso, existe ainda uma quinta com animais domésticos, onde as crianças podem ter um contacto directo com os mesmos;  

· Uma visita de tractor que dura cerca de 30 minutos. Durante a visita guiada pode apreciar-se uma variedade de animais que se encontram em semi-liberdade num espaço amplo com cerca de 12 hectares; e

· Um conjunto de actividades pedagógicas onde as crianças aprendem a respeitar a Natureza, denominado de projecto pedagógico/científico: “Educação e ciência selvagem”. Este conjunto de actividades visam contribuir para o desenvolvimento de capacidades que contribuam para uma maior preocupação de todos nós com a conservação do ambiente e da vida selvagem.

Para além de todas estas actividades diárias, são, por vezes, ainda oferecidas outras sem horários pré-definidos, tais como:

· Sessões didácticas com aves de rapina;

· Ateliers Selvagens”;

· Momentos “Alerta Selvagem”;

· Outras acções – tosquias de ovelhas, tiragem de cortiça, atelier de reciclagem, “Um dia como tratador de animais selvagens”, animação infantil, peddy-papers, entre outros.

O Parque dispõe ainda de outros serviços para os clientes:

· Bar e esplanada;

· Parque de merendas;

· “Refrescadores selvagens”;

· Parque de estacionamento para carros e autocarros;

· Parque preparado para deficientes motores;

· Loja;

· Aluguer de espaços ao ar livre (com ou sem catering) para:

- Promoção, degustação e lançamento de produtos;

- Animações especiais;

- Eventos culturais;

- Exposições;

- Cocktails;

- Festas de aniversário;

· Almoços de trabalho;

· Outros. 

Pessoas e Processos:

No que diz respeito à formação dos colaboradores, são postas em prática diversas acções:


- São enviados, regularmente, alguns colaboradores para acções de formação no exterior;


- Efectuam reuniões internas de forma periódica;


- Aquando da integração na equipa do Parque, aos novos colaboradores é fornecido um manual de acolhimento com todas as acções e procedimentos necessários para o bom funcionamento do parque, sendo este actualizado consoante as alterações e necessidades do Monte Selvagem. 


Para além de tudo isto, o parque aceita também estagiários de diversas áreas (científica, económica e social).

Preço: 

Preços p/ pessoa

Crianças até 2 anos



Grátis

Crianças dos 3 aos 12 anos


7,00 €

Adultos dos 13 aos 64 anos


10,00 €
Reformados a partir dos 65 anos

8,00 €
Família 2 adultos + 2 crianças


28,00 €
Grupos* com mais de 15 pessoas

8,50 €
Escolas**






    Pré-escolar




5,80 €

    Escolar




6,80 €
Nota: 

*1 pessoa Grátis por cada 15 pessoas
** 1 acompanhante Grátis por cada 10 alunos

Localização e Distribuição:

O Monte Selvagem está situado em pleno Alentejo, entre as localidades de Ciborro e Lavre, Concelho de Montemor-o-Novo (anexo, fig.2). Encontra-se fora dos grandes centros urbanos, o que implica uma maior estratégia de divulgação. 

Quanto à política de distribuição, considera-se que há uma grande preocupação por parte da empresa em divulgar  os seus produtos, nomeadamente, enviando folhetos para as escolas, press releases para a imprensa e elaborando uma newsletter mensal. Além disso também se preocupam em estabelecer parcerias (como já foi referido anteriormente), como forma de divulgar o parque para além do Alentejo. 

Comunicação:

Em relação à comunicação, a estratégia do Monte Selvagem, passa por 3 eixos:

      - Publicidade Institucional - Outdoors, imprensa e rádio - pretende-se marcar e relembrar a existência do Monte Selvagem. Deve reflectir o posicionamento do parque e a sua missão;

      - Publicidade temática - Imprensa, rádio regional, site e newsletters - criar novos momentos de contacto com o grupo alvo, dando-lhes mais uma razão para visitarem o parque (ex: dia do pai, dia da mãe, dia da criança...); 

      - Exploração de conteúdos - mais uma forma de mediatizar o projecto na comunicação social (ex: press releases, reportagens fotográficas, eventos...);
      - Fazem promoções em alturas específicas oferecendo bilhetes para crianças que depois levam os pais. Além disso, tem a partir de agora um convite cheque, que pode ser oferecido a um amigo, a um familiar, ou até a uma família amiga (anexo, fig.1).
Conclusões da análise interna


O Monte Selvagem ainda se encontra na fase inicial do seu ciclo de vida porque se trata de uma empresa bastante recente (tem menos de 4 anos de existência), o que faz com que seja fundamental e necessário apostar numa forte divulgação como forma de atrair visitantes e ganhar notoriedade. Para que tal seja possível, todos os anos têm de inovar e aumentar o produto (por exemplo: receber uma nova espécie; proporcionar uma actividade diferente; etc.) daí que os preços também tenham que aumentar, o que não agrada aos visitantes mas que tem de ser feito já que o número de funcionários e de fornecedores também aumenta. 


Para um projecto desta dimensão foi necessário um grande investimento inicial que teve de ser totalmente suportado pela família fundadora, visto que se trata de uma empresa privada/familiar. Houve todo um conjunto de acções que tiveram de ser postas em prática, já que se tratou de um projecto de “raíz” (a zona era apenas uma planície alentejana densamente arborizada). 



Apesar de todos os obstáculos iniciais, actualmente o parque apresenta alguns pontos fortes, os quais têm contribuído para o seu crescimento. São eles:


Pontos fortes: 

- A existência de equipamentos e infra-estruturas para o acesso de deficientes motores; 

· A grande variedade de actividades (a maioria ao ar livre);

· O acolhimento de animais que estão em excesso noutros parques ou jardins zoológicos, bem como, a reabilitação dos mesmos;

· A realização de actividades de cariz educativo/pedagógico;

· O contacto directo com os animais e o meio envolvente.

Mas, nem tudo corre tão bem como foi planeado, daí existirem alguns pontos fracos que condicionam o desenvolvimento da empresa. Estes são:  


Pontos fracos: 

· Sazonalidade num ano e “sazonalidade dentro da sazonalidade”, o que se deve ao facto de que no Verão se estiver muito calor os potenciais visitantes preferem ir para a praia do que ir visitar o parque;

· O facto de ser uma empresa familiar, o que tem vantagens (maior celeridade no processo de tomada de decisão), mas não têm apoios de qualquer entidade (no entanto, esperam já ter ultrapassado as maiores dificuldades);

· A localização, porque é preciso vir de propósito para visitar o parque, enquanto que outros parques têm uma localização mais próxima dos centros urbanos (sendo, a maior parte destes, centros turísticos) daí que, as pessoas ao dirigirem-se para outro local passam e aproveitam para fazer uma visita;

· A necessidade constante de obras (é mais prejudicial para a própria empresa do que para os consumidores); 

· O elevado investimento inicial;

· Dificuldade na obtenção de pessoal especializado, bem como, de funcionários para laborar aos fins-de-semana;

· Forte dependência de estratégias de divulgação.

O Mercado 

Desde a sua inauguração, o Monte Selvagem já recebeu mais de 150 000 visitantes, dos quais: 

· 42% Crianças em grupos escolares

· 46% Adultos e crianças em família

· 12% Outros (anexo, fig.3)

Isto significa que os objectivos iniciais têm vindo a ser alcançados, visto que o público-alvo a que se queria chegar representa a maior percentagem do n.º de visitantes.

Para que o nº de visitantes anuais aumente, é necessário oferecer um serviço cada vez melhor. Para tal, a Direcção do parque preocupa-se em saber o grau de satisfação relativo ao funcionamento do mesmo, daí ter efectuado questionários aos visitantes, ao longo de cada ano (anexo, fig.4).

Em relação à concorrência, esta é uma concorrência alargada, na medida em que, os produtos que oferece são diferentes dos que são oferecidos por outras empresas semelhantes. No entanto, é de realçar que algumas das actividades oferecidas são praticamente iguais às de outras empresas do mesmo género (visita de tractor, etc.). Apesar deste facto, não se pode dizer que há uma concorrência directa, isto porque, a localização dos outros parques, por si só, já permite uma certa diferenciação do produto.

Ameaças:

Os maiores entraves que se colocam ao desenvolvimento/crescimento da empresa estão relacionados com a sua localização pouco central; com a questão da sazonalidade e suas consequências; com a degradação de uma das principais vias de acesso ao parque; com a dificuldade na manutenção dos animais e recursos durante a época em que o parque se encontra encerrado, não existindo quaisquer receitas; com o aumento do vencimento dos colaboradores e dos fornecedores, é necessário aumentar o preço da entrada, o que pode, de algum modo, desagradar os potenciais visitantes; com a falta de apoios por parte da autarquia local e, ainda, com a dificuldade na obtenção de colaboradores para laborar nos fins-de-semana, principalmente no Verão ( época em que se regista uma maior afluência de visitantes).

Oportunidades:


Ao inovar a sua oferta, o parque poderá assumir-se futuramente como uma empresa diferente que se preocupa cada vez mais com a satisfação dos seus visitantes. O facto de apostar fortemente na qualificação dos seus colaboradores é já um ponto de partida para o alcance desse mesmo objectivo.


É, ainda de salientar que o Monte Selvagem representa uma mais valia para o desenvolvimento do turismo na região, na medida em que, ao deslocarem-se para visitar o parque, os visitantes acabam por ter necessidade de recorrer a uma unidade de alojamento, a um restaurante e visitam, ainda, outros locais de interesse turístico existentes na região. Da mesma forma que, ao virem visitar a região por outros motivos, podem sentir-se tentados a visitar o parque.


Além disso, o parque dispõe, ainda, de uma grande variedade de espécies animais e é importante que esteja sempre disposto a receber mais, mas tendo em atenção os seus limites em termos de ordenamento do espaço.

Propostas


O Monte Selvagem deve continuar a proporcionar aos seus visitantes um leque de actividades cada vez mais diversificado, como forma de alcançar as diferentes faixas etárias, não se restringindo somente a crianças e famílias. 

Outra sugestão interessante seria a criação de um espaço para as crianças, onde estivesse uma responsável/educadora que as vigiasse e realizasse actividades com elas. Assim, enquanto os pais passavam um momento com amigos, os seus filhos estavam ocupados e seguros.

A existência de carrosséis seria mais uma atractividade para as crianças porque é mais uma forma de entretenimento. 

No caso de um parque desta natureza, seria atractivo a existência de piscinas (para adultos e crianças), isto porque, quando fizesse muito calor, as pessoas deslocar-se-iam até lá, em vez de irem até à praia.

Para além disso, era vantajoso a realização de passeios equestres pelo parque para crianças e adultos, para isso era necessário adquirir póneis e cavalos.

Durante o passeio no Monte Selvagem, deveria haver alguém que tirasse fotografias dos visitantes com os animais, por forma a que estes depois as pudessem adquirir e levar como recordação.

Depois da visita ao parque, deveria ser oferecido aos clientes uma lembrança simbólica, nomeadamente um crocodilo (peluche) e aos pais (porta-chaves, autocolantes).

Deve haver um esforço para uma maior divulgação. Para tal, sugerimos que sejam fornecidos folhetos a proprietários de unidades de alojamento para que estes os distribuam pelos seus clientes. Além disso, apesar de ser bastante dispendioso, seria importante fazer publicidade na televisão, essencialmente durante os fins-de-semana pela manhã, visto ser o horário em que as crianças vêem mais televisão. 

A participação em feiras e eventos do mesmo género (exemplo da BTL) representaria mais uma forma de divulgação, isto porque levaria o Monte Selvagem mais perto dos potenciais clientes.

Conclusão


Depois de recolhida e analisada a informação, consideramos que foram atingidos todos os objectivos propostos inicialmente.


Para além da informação facultada por e-mail, deslocámo-nos ao Monte Selvagem para uma entrevista, com o intuito de obter informações mais concretas e para esclarecermos algumas dúvidas. A entrevista não podia ter corrido melhor, tendo-nos sido proporcionada uma visita pelo parque, visita esta que nos despertou interesse para voltarmos e realizarmos algumas das actividades que o mesmo oferece.

No que diz respeito ao tratamento da informação, esta foi uma tarefa fácil devido ao facto de se tratar de uma empresa relativamente recente.

Apesar de tudo funcionar correctamente, consideramos que ainda é possível fazer mais e melhor, tanto a nível de infra-estruturas e actividades, como a nível de divulgação.

No decorrer da realização do trabalho (recolha e tratamento da informação), não nos deparámos com grandes dificuldades, o que tem a ver com a rapidez da resposta da empresa e grande disponibilidade para nos facultarem toda a informação necessária, isto porque, em parte, o nosso trabalho pode funcionar como mais  um meio de divulgação do Monte Selvagem.

Estamos satisfeitas por termos escolhido esta empresa porque, para além do que já foi acima referido, podemos contribuir para a melhoria dos serviços oferecidos pela mesma, visto que apresentámos algumas propostas que podem ser benéficas.  
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Ofereça um presente diferente!
O Monte Selvagem tem a partir de agora um convite cheque, que pode oferecer a um amigo, a um familiar, ou até a uma família amiga! 

Este convite cheque pode contemplar a entrada no parque ou a entrada + almoço!
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(fig.1)

Convite cheque família (2 adultos + 2 crianças) sem almoço

28,00€
Convite cheque família (2 adultos + 2 crianças) com almoço

54,00€
Convite cheque adulto sem almoço





10,00€

Convite cheque adulto com almoço





18,00€

Convite cheque criança sem almoço





7,00€
Convite cheque criança com almoço





12,00€
Como chegar ao Monte Selvagem:
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(fig.2)
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Gráfico que apresenta o tipo de visitantes do Monte Selvagem desde a sua abertura ao público:



12%


46%


42%

(Fig.3)

Quadro com a média dos resultados de 3 inquéritos efectuados no Monte Selvagem (em 2004, 2005 e 2006) aos visitantes, depois da visita:

	
	Bom
	Suficiente
	Mau

	Ambiente geral do Parque
	99,5%
	0,5%
	0%

	Simpatia dos funcionários
	96%
	4%
	0%

	Bem-estar dos animais
	91%
	9%
	0%

	Actividades para crianças
	86,5%
	13,5%
	0%

	Sinalética
	84%
	16%
	0%

	Equipamento da loja
	75%
	24%
	1%

	Canteiros de plantas
	72,5%
	27,5%
	0%

	Serviço do bar
	63%
	35%
	2%

	Preços de entrada
	52%
	45%
	3%


	
	Sim


	Não

	Pretende voltar brevemente?


	90%
	10%

	Aconselha a visita a alguém?


	100%
	0%


(fig.4)
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